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Título: Introdução à crise da democracia brasileira (2013-2022)

Resumo: Esta atividade de extensão constitui-se em um curso de curta duração que visa
apresentar, de maneira panorâmica e sintética, as principais interpretações no campo da
filosofia e das ciências sociais sobre a crise da democracia brasileira (2013-2022). Para tal,
estão previstos quatro encontros presenciais, de, aproximadamente, três horas de duração
cada, nos quais, em primeiro lugar serão discutidos as principais leituras sobre a crise da
democracia no mundo de hoje e, em segundo lugar, serão apresentadas algumas leituras sobre
a crise da democracia brasileira, abordando temas como: lulismo, lavajatismo, protestos de
junho de 2013, impeachment de 2016, eleição de 2018 e governo Bolsonaro. Longe de
pretender esgotar a discussão de tais temáticas, este curso pretende fomentar o interesse e o
conhecimento dos estudantes da Universidade Federal de Lavras e dos participantes do curso,
em geral, sobre eles.

Palavras-chave: Crise; Democracia; Populismo; Neoliberalismo; Golpe.

Objetivos: Apresentar conceitos e teorias que auxiliem os/as estudantes de nível superior a
compreender melhor a política mundial e brasileira no século XXI.

Metodologia: O curso será baseado em aulas expositivas, a serem realizadas pelo docente
responsável por esta atividade de extensão, complementadas com momentos de discussão
coletiva e leitura de passagens de obras referenciais para a compreensão dos assuntos
abordados.

Justificativa: Sabidamente, a Universidade Federal de Lavras tem uma importante tradição
no campo das Ciências Agrárias, mas ainda logrou expandir-se, na mesma proporção, para
outras áreas do conhecimento científico, como as Ciências Humanas e Sociais. Desta feita,
esta atividade pretende contribuir modestamente para a promoção desse tipo conhecimento,
em particular no que toca ao entendimento da realidade sociopolítica brasileira. Além disso,
esta atividade está diretamente relacionada a projetos de pesquisa realizados pelo docente nos
últimos anos.

Carga horária: 12 horas



Público-alvo: estudantes de cursos de graduação ou de pós-graduação de Lavras e de seu
entorno.

Local: Anfiteatro do DCH

Cronograma:

Encontro Dia, horário e local Conteúdo

1o 03 de julho - segunda-feira
De 14 às 17 horas

1. O contexto geral da crise mundial da
democracia no século XXI;

2. As perspectivas do liberalismo
democrático.

2o 04 de julho - terça-feira
De 14 às 17 horas

1. As perspectivas críticas à democracia
liberal;

2. A formação da democracia brasileira:
considerações preliminares.

3o 05 de julho - quarta-feira
De 14 às 17 horas

1. O lulismo e as "jornadas de junho de
2013";

2. A operação Lava Jato e o impeachment
de 2016.

4o 06 de julho - quinta-feira
De 14 às 17 horas

1. A eleição de 2018;
2. O governo Bolsonaro;
3. A eleição de 2022.
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